
EDITORIAL

A prática clínica está como as restantes atividades hu-
manas em mudança permanente e muito rápida; ainda 
assim, há valores e práticas perenes, que se assumem 
como elementos críticos de qualidade. Entre estas en-
contra-se seguramente a centralidade da integração 
entre o conhecimento científico robusto, a experiên-
cia clínica acumulada e a atenção permanente para a 
singularidade de cada doente. Assim, a partilha de co-
nhecimento através de casos clínicos assume um pa-
pel relevante enquanto estímulo para a aprendizagem 
contínua e para a reflexão sobre práticas clínicas que, 
frequentemente, escapam às grandes séries ou aos 
ensaios clínicos controlados.

Nesta edição da Gazeta Médica (n.º 2/2026) encon-
tram-se reunidos um conjunto diversificado de traba-
lhos que demonstram cabalmente a complexidade e 
a variedade da prática médica atual. Essencialmente 
composta pela apresentação de casos clínicos e ima-
gens médicas, este número da Gazeta Médica encon-
tra um destaque particular na multiplicidade de apre-
sentações clínicas, pela raridade de algumas entidades 

descritas e, sobretudo, pela relevância prática das li-
ções que delas emergem.

Refletindo a transversalidade do conhecimento neces-
sário à abordagem do doente e o carácter holístico da 
prática clínica, os casos clínicos aqui descritos cobrem 
diferentes áreas da medicina. Desde situações raras, 
como a osteoporose idiopática precoce no homem ou 
a sarcoidose com atingimento testicular, até apresenta-
ções atípicas de patologias mais comuns, como a pan-
creatite aguda sem elevação das enzimas pancreáticas, 
estas descrições enfatizam a importância de reconhe-
cer a diferença e, através dela, manter uma atitude clí-
nica vigilante e aberta à possibilidade de diagnósticos 
menos evidentes que fogem aos populares algoritmos 
diagnósticos tão (excessivamente) populares nos dias 
de hoje. Gostaria de deixar um destaque particular 
para os relatos de apresentações invulgares (“disfarça-
das” por vezes por quadros aparentemente benignos 
ou inespecíficos) de doenças potencialmente graves, 
como o tumor testicular “burned-out” ou a crise adre-
nal aguda. Do mesmo modo, os relatos de infeções por 
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micobactérias, incluindo a coexistência de Mycobacte-
rium tuberculosis e micobactérias não tuberculosas no 
mesmo doente, recordam-nos os desafios diagnósti-
cos e terapêuticos persistentes no domínio das doen-
ças infeciosas.

Cumprindo com o foco na diversidade, há uma ampla 
diversidade etária dos doentes descritos, desde a ida-
de pediátrica até ao contexto de cuidados paliativos. 
Casos como a síndrome de Frey em idade pediátrica 
ou a miosite benigna aguda associada ao vírus influen-
za B ilustram a importância de reconhecer entidades 
específicas de determinadas faixas etárias, enquanto a 
gestão de sintomas refratários, como os soluços per-
sistentes em cuidados paliativos, sublinha a relevância 
da centralidade na qualidade de vida do doente nesse 
contexto de cuidados.

Do mesmo modo, é evidente nesta série de casos a 
importância das abordagens multidisciplinares. O caso 
de policitemia secundária à apneia obstrutiva do sono 
constitui um exemplo paradigmático de como a cola-
boração entre diferentes especialidades pode ser de-
terminante para o diagnóstico e tratamento adequa-
dos. De igual modo, o percurso desafiante de doentes 
com patologias crónicas, como a polimialgia reumática, 
reforça a necessidade de seguimento contínuo e de 
adaptação terapêutica ao longo do tempo.

Importa por último salientar o contributo da publica-
ção de um conjunto de imagens médicas não só no 
contexto da prática diária, mas também como uma 
forma de alertar para apresentações menos comuns 
de patologias conhecidas. As imagens médicas incluí-
das nesta edição desempenham, por sua vez, um papel 
formativo relevante, contribuindo para a consolidação 
do conhecimento visual e para o reconhecimento de 
padrões. Entidades como o eritema ab igne, a gota to-
fácea crónica ou a síndrome de Crowned Dens são 
exemplos claros de como a observação clínica e ima-
giológica pode conduzir a diagnósticos precisos, mui-
tas vezes sem necessidade de exames adicionais. A 
apresentação de casos raros, como o quisto hepático 

ciliado do intestino anterior ou o abcesso retrofarín-
geo com manifestação como meningite leptomenín-
gea, acrescenta valor ao treino diagnóstico, desafiando 
o clínico a pensar nessas hipóteses.

Em resumo, os trabalhos publicados nesta edição re-
forçam a importância do raciocínio clínico estruturado, 
da valorização dos detalhes e da integração de múl-
tiplas fontes de informação. Insisto, que num tempo 
em que a medicina se torna cada vez mais tecnológica, 
a partilha destes casos recordam-nos que a observa-
ção cuidadosa, a anamnese detalhada e o exame ob-
jetivo continuam a ser pilares fundamentais da prática 
médica. Posso, por isso, afirmar convictamente que a 
revista n.º 2/2026 apresenta-se como um contributo 
relevante para a formação contínua dos profissionais 
de saúde, oferecendo um conjunto de casos e imagens 
que estimulam a reflexão crítica e promovem a melho-
ria da prática clínica. Espero que os leitores me acom-
panhem nesta apreciação e que disfrutem da leitura e 
análise cuidada da mesma.
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